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Sever do Vouga 


Temos ha dias em nosso poder a cópia da 
representação, que a camara de Sever do Vou- 
ga dirigiu ao Soberano cerca dos desagrada- 
veis acontecimentos que acabam de dar-se n'a- 
quelle concelho. , 

Hesitamos na publicação de um documen- 
to,em que se desconhecem os primeiros prin- 
cipios da ordem publica, sem a qual não ha so- 
ciedade possivel, e um paiz chamado civilisa- 
do se converte em habitação de hotentotes. 

Mas algumas razões nos moveram á pu- 
blicação, que hoje offerecemos aos nossos lei 
7 Boop ' 

| Na carta que acompanha a cópia,pede-se. 
nos a nossa concorrencia para a pacificação, 
esclarecendo o povo e informando o governo. 
E' justo o pedido e muito honroso para nós, 
mas era a camara à primeira que tinha a cum- 

rir o dever de falar aos seus administrados a 
inguagem da razão e da paz. Não o faria por 
concta? Talvez. ” 


, 
Na popreasninção allude-se a uma corres-! 
pondencia i serida n'este jornal. Bem ou mal, 


se a representação pretendeu responder a essa 
correspondência, deviamos a publicação d'a- 
uella. sá; " 


“ Porultimo, forçando-nos anossa conscien- 
cia a censurar a ro) present (o, commeiteria- 
mos uma deslealdade, se à não dessemos ao pu- 
blico a pardacensura. 
- Cênsuramos a representação, porque vemos 
n'ella inexactidões para atfenuar o atentado 
commettido contra as minas do Braçal, ex— 
* pressões mal cabidas para com a força publica, 
que cumpriu o seu dever, e à incerteza no de- 
signar as causas que originaram o tumulto. Se 
a representação se limitasse a implórar a cle- 
mencia para um acto desvairado, promovido 
por falsas apprehensões ou por malefica insti-! 
gação seriamos s primeiros a acompanhar os 


e: Ê 
actidto quando se tracta de fazer 
ue so disparára fogo sobre o povo 
antes que elle commettesse actos que exigis- 
sem a terrivel necessidade de empregar a for- 
sa. A verdade é que os aggressores incen- 
diaram primeiro a mina da Malhada e a do 
Valle do Braçal, e os pinheiraes que lhes res- 
peitam. Depois iam caminho das minas do 
Braçal com o intuito de reduzirem tambem 
o estabelecimento a cinzas. Foi ahi que a for- 
sa militar, auxiliada pela que os proprietários 
poderam reunir, repellit à horda dos malfei- 
tores coino estes mereciam. A forçá éra com- 
miandada por um official do exercito, e só 
rompeu fogo depois que os aggressores o pro- 
vocaram com o primeiro tiro que deram con- 
EA TO? danos db adaga 
“9 Correndo as cousas assim, o que hoje é 
& indubitavel pela confirmação das partes of- 
 ficiaes,6 muito sem razão que se chama assas- 
“sinos áquelles que se viram ná afftontosa po- 
sição de perderem a vida ea propriedade ás 
mãos de uma turba desorientada, frênetica e 
preoccupada. por maldosas ideias. A' defeza 


é o neto natural e necessario em tão tristes 
occasiões. Se os apgressores perdem à vida, 
a culpa recahe sobre a aggressão e a defeza 
não póde ser manchada de assassinio. 
Devia a camara ser clara na designação! 
da causa do tumulto. Não acredita ella nem, 
deixa de acreditar que os trabalhos dó mine- 
rio sejam a origem da molestia da videira. 
Sustenta unicamente que esta crença é geral 
entre o povo. Cumpria á( mara justificar es- 
sa crença ou combatel-a é esclarecer o povo. 
Pede aos de fóra que vio illustrar o povo, 
quando ella tem o remedio em casa. 
O pretexto da molestia da videira é um 
falso pretexto. Os fornos trabálinm "no-mine- 
rio desde 1843, e só agora se descobre que 
o trabalho das minas creou o oidium. Em 
todos os distrietos vinhateiros tem appareci- 
do a molestia, e em nonhum d'elles ha ex- 


ie 


ploração de minas a não ser em Sever do 
Vouga. E" uma irrisão. Assim se brinca com 
a propriedade, e assim se destrue uma fonte 
-| de riqueza publica ! 


mas tela-hão us instigadores? E de crer que 
não, .e que a verdadeira causa dos disturbios 


O povo rude póde ter esta falsa crença, 


se esconde nos interesses particulares, que 
são sempre o grande estorvo que se oppõe 
aos melhoramentos. 

Nós pedimos garantias para a proprieda- 
de, segurança para as emprezas nacionaes 
ou estrangeiras que venham explorar o nosso 
abençoado solo. Pedimos repressão e castigo 
para os instigadores que promovem actos 
que deshonram o paiz. Mas pedimos tambem 
elemencia para o povo incauto, que vai arras- 
tado por maus conselheiros, os quaes são os 
verdadeiros criminosos. 


Sur. redactor. 

Envio a V. uma cópia da representação que a 
camara d'este concelho faz hoje a Stin Magestade, e 
pedindo: a publique no 'sen acreditado jornal peço 
tambem concorra para -a pacificação dos povos, es- 
clarecendo-os é o mesmo governo de Sua Magestade 
no que mais acortado deve fazer para tão justo fim. 


Snr, reinctor do 

Commercio do Porto De YV. ete., 

7 “ Joaquim Tavares da Silva Borges 
i Vice-Presidente 

Sever do Vouga 21 de agosto de 1862. 


sexnor ! 

A camara municipal do concelho de Sever do; 
Votga. vem. submissa, nos pés de Vossa Magestade 
pintar o deploravel. estado do seu concelho, o risco 
de que estão ameaçados os cidadãos, e pedir provi- 
dencias' tão promptas como a necessidade reclama. 
Ha muito que n'este districto, no de Vizeu; talvez em. 
parte do do Porto, uma grande parte do povo que ha, 
tantos annos gene oppresso petr grande calamidade 
up PU persuadido que ella 
provém da fundição de chumbo das minas do Braçal, 
d'este concelho. Esta sua. crença quer authorisar, 
mesmo com a tradição, por terem estes sítios em ou- 
tros tempos já, sido explorados pela industria minci- 
ra. Esta camara não chra hoje de intrepor seu juizo 
sobre o objecto, mas só afirma que a crença é de 
muitas mil pesos, é que ella levou os povos to des- 
graçado tumulto do din 15 do corrente, que tevo o 
xesultado. de alguns assassinatos e destruições com o 
incendio, porque correndo o povodo arraial da Senho- 
xa da Saude sobre o estabelecimento dor Braçal para 
destruir à fundição de chumbo, encontrando ahi a 
morte, enhiu sobre o da Malhada e o incendiou. 

E" triste o quadro d'aquelle dia, e esta camara, 
lamentando acontecimentos taes, se não acha razão 
que possa justificar a invasão popúlar, tambem a não 
achn que justificasse os assassinatos, e que se car- 
xegasse o povo a tiro, dando o estabelecimento prin- 
cipio, d agressão contra as vidas, fazendo mortes e 
ferimentos, como se um tumulto fosse nm verdadeiro 
estado de guerra, porque não sejam responsaveis ante 
as leis os assassinos como o devem ser, os incendia- 
xios, porque, se semelhante principio vigorar, volta- 
s tempos barbaros, nos arruidos de outras eras 
assinos do dia 15 de agosto se devem enten- 
for justificados, justifiendo se deve entender tia 
queé outro crime para que haja provocação. | 

“O «Commercio do' Porto» de 18 do corrente tr 

ma correspondencia, em que so pinta inato 
Ei PRM TA dos rios j 
attribne e os seus ns hontas do triumpho:, em que 
omostra mesmo celebrado; é o maior descnramen- 
to! E o que mais é, com grave injuria a Vossa Ma- 
gestade, cujo nome augusto se invoca por um es. 
trangeiro em triumpho pelo massacre dos subditos 
de Vossa Mugestade. U 
Mas, Senhor, se o casus belli justifica. os assas- 
sinatos, 0. casus belli justifica n represnlia, se os as- 
sassinos hão-de ser protegidos, hão-de cantar o tri- 
úmpho, nada póde pertender-se dos vêneidos' pelos 
estragos que fizeram; se não hão-de ser responsaveis 
pelo sungue que derramafam, não se lhe póde ser 
responsavel pela fuzenda destruida; mas o caso é 
ue na, mesma correspondencia se diz que se vai 
dee a clamição para a indemnisação, e não lão- 
de os portuguezes reclamar pelo sangue de seus 
irmãos derramado ? Esta camara desde já, a faz. 

1» O que se deixa dito é como uma digressão, que 
esta camara , o principal motivo porque vem nos 
pés de Vossa Magestade, é pedir promptas provi- 
dencias para a segurança das pessoas é bens dos 
moradores d'este concelho, porque aquella crença 
do povo, aggravada com, os assnssinntos do dia 15, 
ameaça nova invasão, novas mortes, novas desgra- 
ças, que a cada momento se annunciam,e a rebate 
sé vão ouvindo tocar os sinos de algumas freguezias 
de fóra «este concelho. , 

Não somos musulmanos, somos christãos, ncon- 
vieção não se produz pelo, alfange do crente, mas 
pelas rnsões pelas experiencias, nito é o medo, não 


arise es asi mermo eia ema 


& o massncre, que mata as opiniões; a força, de or- 
dinario,a coneção faz martyres mas o sangue d'estes, 
em lugar de extinguir, vai regar, vai fazer, reviver 
a crença! À persuasão, a convicção, produz-se com, 
rasões, a verdade descobre-se com experiencias, para 
acalmar os animos irritados do povo, é necessario 
eshortações, é necessario que elle seja desenganado, 
que se lhe permitta este, desengano. por meio da 
experiencia de se pararem os fornos da fundição. 

E com effeito elles não deveriam ter ardido se 
as nossas leis se cumprissem. O decreto de 3 de 
outubro de 1860 manda habilitar os donos d'estes 
estabelecimentos para elles poderem trabalhar, es- 
ta habilitação não à tem o dono da fundição do 
Braçal, e sem ella a fundição tem trabalhado; o 
dono, pois, da fundição por não cumprir as leis 
da nossa pátria, deu causa do conflicto, é eis um 
motivo para se negar por injusta a pertenção 
da indemnisação. 

E' verdade que elle a requereu, segundo cons- 
ta a esta camara, mas a su concessão tem com 
justiça sido demorada, porque não devêra nem de- 
ve ella conceder-se-lhe, depois dn opinião popular 
de ser nociva ú vinha, sem que se façam as ex- 
periencias, sem que para desengano dos povos esteja 
parada a fundição pelo preciso tempo. 

O governo de Vossa Magestade tem na mão 
o meio de atalhar tão grandes calamidades , que 
a lei authorisa-o para isso, O governo de Vossa Ma- 

tade, por necessidade da publica segurança, tem 
le mostrar aos povos que 6 paternal, que quer o 
séu deserigano e não o seu massacre. 

Digne-se, pois, Vossa Magestade acudir de 
prompto, deferir ú justa reclamação d'esta camara, 
mesmo por interesse do seu governo, à que os tu 
multos de Sever podem trazer“serios embaraços, 
digne-se em fim “dar us providencias para “o seu 
povo ser instruido, esclarecido, e socegado, 

E se para tão justa, perieução esta camara 
tem de intrepor o valimento de alguem, clln invo- 


“| ca já o nome venerando de sua futura Rainha, a 


princeza a Senhora D. Maria Pia, e em seu nome 
supplica, porque, considerando-a como Anjo da Paz 
para jestes reinos, ha-de já, valer a este concelho 
ameaçado da guerra. 

Mas se por desgraça a supplica desta cama- 
ra for indeferida, digne-se então Vossu Magestade 
dissolver esta camara: 

Deus guarde a Vossa Magestade. Sever do 
Vouga 28 de agosto de"1862. — O vice-presidente, 
Jonquiin Tavares da Silva Borges—O vogal, João 
Martins dn Silva Figueiredo—O vogal, Prancisco 
Martins Pereira de Assis é Silva — O vogal, Joa- 
quim, Tavares Araujo. 

stá conforme. — Municipalidade do concelho de 
Seyer do Vouga, 28 de agosto de 1862. E eu José 
Antonio de Figueiredo Lobo Martins “e Silva, es- 
crivão da camara, a escrevi. 


Hospital de alienados de Rilha- 
folles 


RELATORIO DA 'COMMISSÃO: INVESTIGADORA 
DO SERVIÇO CLINICO 


(Conclusão do n.º 197) 
- quesito 4º 

« Dos melhoramentos que entender convenien- 
tes para o dito: hospital.» 

Nas, réspostas nos quesitos anteriores. a com- 
missão tem incluido considerações que podem ter 
immediata applicação a este 4.º quesito, mas para 
satisfazer 4 sua missão juntará todas as reflexões 
áterea de instantes melhoramentos que o serviço: 

, hospital de alienndos de Rilhafolles imporiosa- 
leito reclama, | |esde silos ahi 
= Entende a commissão qne o primeiro melhora- 
to que se deve introduzir no serviço do hospi- 
tal do Rilhafolles é n total separação do serviço 
administrativo do clinico , sendo o hospital de Ri- 
Thafolles n este respeito: dirigido como o hospital 
de S. José e todos os outros annetos. 

O medico deve ser simples: e exelusivamen te 
à director do tratamento moral, pharmacologico e 
dietetico dus seus doente, e não ter que se empre-. 
gar no serviço administrativo da casa. 

O medico de um hospital de alienados, dirigi 
do o tratamento tão variado como dificil dos doéi 
tes entregues aos seus cuidados, e viginndo euida- 
dosamente para que as prescripções sejam satisfei- 
tas, e o. serviço de seus subalternos religiosamente 
cumprido, não lhe restr tempo nem atenção para 
se entregar á administração economica do mesmo 
estabelecimento. é 

E' pois opinião da, commissão que o hospitul 
de Rilhafolles, em quanto estiver no estado em que 
actualmente se achá, tenha um, economo ou uma 
delegação da commissão administrativa do hospital 
de S. José + nhnexos, que seentenda immediatamento 
com esta relativamente á administração: o econo- 
mia. do hospital, fornecendo todos os meios de tra- 
tamento requisitados pelos ficultativos encarrega- 
dos do curativo dos (loentes: 


folles fôr pouco mais ou menos aquella, que actual: 
mente existe, n comissão entende queo serviço 
clinico não poderá ser confindo a menos de tres 
facultntivos, que dividam entre sio trabalho hos- 
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“NATURAL DO PORTO 


(Continuado do n.º 197) 1 


CAPITULO XXXI 


oem 


y 


esmas 


é noivos 


Interrompeu D. Anna, entrando na sala, 
mea. conversação dos dous mancebos, que ainda 
viu abraçados alegremente. Vinha pedir des- 
culpa de os não deixar conversar á vontade, 
dizia ella, o reclamar a favor do direito que lhe. 
assistia de se informar da vida de Alvaro Pe- 
reira, cuja omissão em dar noticias súas care. 
cia de muita indulgencia pelo susto em que po: 
zera todas as pessoas da sun amisade. 
- Aproveitou Simio da Lapa o ensejo para 
descer no quarto do velho a preventl-o, se fosse 
possivel, da chegada do novo hospede, e dei- 
xou os dous suppostos noivos logo que Alvaro 
narrou á filha de João da Silveira qual'era 
nanes elevado ponto do engeitado da Lap 
dos Esteios, e que a donzella, occultando mal 
o espanto de tão assombrosa novidade, deu a 
Simão os devidos parabens. 
h «Alvaro e “Anna; vendo-se mea ou- 
tro, prraram-se para o coml bate, i gnoran- 
sto ambos pelejavam pelamesma ideia, isto 
é, para quebrerem as tenues ligações que 0s 
prendiam. D. Anna emprehendera a conquista 
de Simão da Lapa e máis desejava agóra ser 
condessa de Mellana e futura marqueza de Al- 
vareja. Carecia para ísso arredar de si Alvaro 
Pereira. Esto, inteiramente curado das ambi- 
qões:de riqueza que o havinm inclinado á so- 
brinha de. José Alves.e instruido dos planos 
d'ella, resolvera desprender-se das obrigações 
amoraes que o mundo lhe attribuia Rs antiga 
frequencia das suas visitas a casa de João da 
Silveira. k 

Mas o amor é como os doentes. Sempre 
acaba por culpa nlhein o mito por lhe faltarem 
gs clomentos devida que o anímavant, Qudoén- 


tes tambem morrem por erto do medico é não 
pela gravidade invencivel da molestin. Tsto 
quer dizer que Alvaro Pereira o D, Anna, de- 
terminados a libertarem-se do jugo de uma af- 
feição imaginaria, estudavam no meio de lan 
garem á conta um do outro a responsabilidade 
inteira deste desenlace. Em um ponto unico 
não estavam concordes. Alvaro queria ficar 
livre desde aquella hora como quem não tinha 
na mente projecto algum. D. Anna buscava 
posição da qral lhe fosse facil despedir o noivo 
quando lhe conviesse, aproveitando por ora a 
sua presença para Chegar com maior segurança 
á realisação dos seus planos. 

Começou, pois, a filha de João da Silveira 
repetindo os queixumes da falta absoluta de 
noticias, quando corria o boato de que Alvaro 
Pereira fôra morto ao lado de Mac-Donnell, 
encarecendo as lagrimas que chorára e n tris- 
teza em que vivera até agora, e notúnido com 
voz pesarosa que o noivo, ao entrar na sala do 
Patim, festejára mals a presença de Simito do 
que a sua, o que à magoára muito p'esta'occa- 
sião, ein que'o novo conde persuadia o tio a 
fazer desfbitás familia, so mostrava eim tdo] 
inimigo de Jotó da Silveira e dispunhã da cast 
de José Alves como Se não houyéra de portas 
para dentro párentes proximos dó enfermo. 

“Respondeu-lhe Alvaro que estivorá hotni- 
ziado em casas cujos donos lhe haviam posto 
por condição não dar noticias suas a ninguem 
e que fé no seu próprio palacetó de Bello- 
monte os gyiados não sahiam onde elle parava. 
Acrescentou que ér mui grato nó'sentimento 
com que forachorada asia morte, que nunca 
duvidára do bom córação das pessoas com 
quem vivia em maior intimidade éque nasua 
longa iúsencia múitas vêzes pensúrana tris- 
teza dos seus amigos e nas consolações conj 

ug cada um terin procurado minorar a sua 
ge 1 h 

Concluiu dizendo que o prazer de encon- 
trar reunidos, na sua chegada ao Patim, D. 
Anna e Simão 0 tomára tão'de subito, que nem 
|já se recordava' do que fizera, mas que, em 
todo o caso, Bimito e D. Anna cram d'antes 
para elle pessogs da mesma familia, e, em 
quanto não visse razões para julgar de outra 


neirg, sem acreditar que o seu amigo fosse in- 
trigante e rancoroso como ella parecia sup- 
or. 

É N'este melindroso assumpto o esperava D. 
Anna, não sem admirar à cortez frieza com 
que Alvaro Pereira se desculpava e a gravi- 
dade com que sentenciava a favor de Simão 
um pleito de que não conhecia 'os pormenores. 
Quasi se arrependeu então de os haver deixado 
sós, porque mais facil lhe houvera sido ven- 
cel-os separados do que depois de lhes ter pro- 
porcionado occasião de contidencias desfavo- 
raveisa ella. Restringiu-se então a insistir na 
accusação da guerra injusta que Simão da 
Lapa andava movendo á familia Penascosa 
Alvaro Pereira tomou com maior vehemen 
a defeza do amigo. 

— Sempre assim o conheci, snr. Alvaro 
Pereira, amigo leal e dedicado, e mais sujeito 
às prisões da amisade do que à quaesquer ou- 
tras, por fortes c antigas que fossem. Ainda 
me léinbro de quando nos não veio ver nem 
uma &ó vez durante a molestia e convalescença 
de Simão da Lapa, é mais éra bem perto da 
hospedária franceza & calçada do Córpo da 
Guarda. E” pena que empregue tão imhl o sen 
tempo! Já não fallo'da perseguição que esse 
rapaz move a meu pai não sei porquê e do af- 
fecto que finge ter úminha irmã Rosa para des- 
lustrar a 'sua memoria, dando catisa'a suppo- 
sições injuriosas! Que seja nosso imimigo não 
me admira em quem anda'a ver se pilha a he- 
raniça de meu tio, porém ao menos devia ser 
grato a quem o tractou na sua enfermidade e 
respeitar «sua ausencia. a a 

— Pois que fez elle de que eume possa ag- 
gravar ?-— acudiu Alyaro Peroira/com fingi- 
da euriosidade. ' f 

— Nada. E" um grande amigo ! Fie-se 
n'elle! Olhe. Simão da Lapa serk agora con- 
de, matquez, duque e tudo quanta:quizerem, 
mas quem o engeitou em pequeno escutou a 
voz de Deus. Fu não conheço monstro as- 
sim! 

— Senhor Deus, misericordia ! Então que 
fez o rapaz ? Não ha tempo como esto em que 
vivemos ! Tudo são novidades ! Deixo as me- 
ninas ambas muito socegadas no Porto, volto 


fórma, continuaria a tractal-os da mesma ma- 


eencontro sóuma! Estavam gm Villa Nova, 


Em quanto a popalação. do hospital de Rilha: | gy 


pitaleiro segundo um regulamento approvado pelo 
exemo snr. enfermeiro anór. 

A commissão não pódedeixar de ponderar 1'este 
lugar, que attenta a natureza especial do serviço 
clinico n'um hospital de alienados, é de absoluta 
necessidade que d'estes tres facultativos um resida 
constantemente dentro do - estabelecimento , porque, 
em virtude de considerações que a commissão já 
teve à honra de expender a y. exe? n'este mesmo 
relatorio, a permanencia de um medico dentro do 
hospital de Rilhafolles é, entre outros, um grando 
meio de cura dos doentes alli recolhidos, e porque 
os gecidentes repentinos e graves que deum momento 
para outro teem lugar em estabelecimentos d'esta 
ordem reclamam promptos soccorros. 

O modo particular por quo este serviço perma- 
nente se ha-de desempenhar , e as obrigações que 
incumbem ao facultativo residente, tudo isto deve 
ser objecto de um regulamento especial. 

A commissão torna a repetir, que liga uma alta 
importancia à esta separação dos dous serviços no 
hospital de Rilhafolles. 

«+ O segundo assumpto, que pela sua importarícia 
e pela necessidade de immediata reforma a commis- 
são entende dever lembra à v. exe? para o remediar 
immediatamente, 6 o pessimo estado em que se en- 
contram as duas divisões das agitadas, una no 4º 
andar -do edificio e outra nos quartos rentes do chão. 
Sobretudo aquella divisão do 4º andar é pequena 
pára o numero de agitadas que alli se encontra. 

xhala constantemente um cheiro desagradavel e 
infecto. As jánellas são guarnecidas por grades de 
fervo tão mal seguras gos una loueit, no centro da 
sua agitação, póde abrir e precipitar-se de uma 
grande altura. Finalmente ainda alli esistem al- 
gumas das camas do antigo systema, fixas ús pa- 
redes dos quartos, e em pessimas condições. A di- 
visão no pavimento, inferior é extremamente bumida 
e mal ventilnda. Os quartos que deitam para o pa- 
teo são, além de tudo isto, mal esclarecidos. Estas 
duus divisões, segando a commiasão entende, devem 
ser remediadas desde já, ainda que coma excessiva 
aceumulação do hospital de Rilhafolles não parece 
ser un objecto muito simples. 

Em duas divisjes dos homens, achou a com- 
missiio um systema de lavatorios, que deveria ser 
generalisado a todas as divisões dos dous sexos, 
em que, fosse compativel com o estado de alienação 
dos enfermos d'essas divisões. 

A commissão não póde deixar de chamar a at- 
tenção de v. exe.'subre a mobilidade dos diversos 
empregados do hospital de Rilhnfolles, segundo mos- 
tra o mappa adjunto n.º 4, desde 1 de janeiro de 
1854 até 30 de maio de 1862, isto é, no espaço de 
oito annos tem tido o hospital de Rilhafolles 264 
empregados, sendo a 'sun existencia actual de 76, o 
que prova que em oito annos o numero total dos 
omprogados tem sido quasi o quadruplo da. existen- 
cia média. 

E! de notir que onde esta mudança de empre- 
gados é mais apréciavel é nos ajudantes, pois que 
teem havido n'este espaço de tampo decorrido 168 
ajudantes de ambos os sexos, havendo apenas em 
serviço na actualidade 46. A comissão entende que 
por um lado a pequena retribuição d'estes emprega- 
dos, e por outro o peso 6 a responsnbilidade do ser- 
viço, fazem com que elles se conservem tão pouco 
tempo no hospital, com grave prejuizo do tratamen- 
to dos enfermos, pois que um empregada idoneo para 
esta especialidade não se faz senão depois de muito 
tempo de serviço. O muppr n.º 4 a que a commissão 
sexefero mostra que dos 25 empregados que teem 
servido n'estes oito annos no TE de Rilhafolles 
133 não chegaram a permanecer um anno no servi- 
ço do mesmo. E 

A commissão, no exame individual que passotr 
a todos os doentes, observou os resultados da falta 
de habilitação nos empregados menores de Rilhafol- 
| les, bem como o diminuto numero d'esses emprega- 
dos, em relação com a população do hospital, encon- 
trando alguns doentes maltratados por outros, em 
consequencia da vigilancia dos empregados não po- 
der exercer-so na extensão em que o deyêra ser. 

À commissão achou 35 alienados de ambos os 
sexos doéutes de cama, em virtude de molestias in- 
tercorrentes , agudas é chroniens. A salu ondo se 
achavam de cama os alienados doentes no pavimen- 
to inferior, aposar do aceio e limpeza que nºella-se 
observava e nas respectivas camas, tem comtudo 
pequena capacidade com relação no numero das 
camas e é mal ventilada; não acontece outro tanto 
com a enfermaria destinada para o mesmo fim no 
andar, superior, que é arcjada e esclarecida com 
portas de vidraça para um terraço. Seria para de- 
sejur que as enfermarias para trate sobretudo às 
molestias agudas dos alienados e das alicundas 
fossem mais distantes das enformarias ordinarias, 1 
fim de que o motim, inevitavel ntó corto ponto 
n'um hospital d'esta natureza, não incommodasse os 
doentes de, molestins agudas. é 

Por fim a commlissão pondora a v. exe* que 
nem sempre áchou uma conformidade absoluta en- 
tre as indicações dos assentos dos enfermos e os 
mesmos enfermos. Siryam de exemplo o assentamen- 
to da doento Philippa Maria, que debaixo da epi 

pl inha a de cincoenta e oito an- 
nos, quando ella não póde ter mais do que trin- 
ta e tantos, e o da enferma Vicencm Maria, que 
no livro respectivo está dada como ensada não o 
sendo. Estns irregularidades provéem já da pouca 


a eee 


exactidio com que são confeccionados os documen- 
tos que acompanham os enfermos, já da impossi- 
bilidade de obter tres esclarecimentos, por falta 
de inteligencia do enfermo, c falta de pesson que 
us possa proporcionar, E” necessario comtudo evi- 
tar para o fntnro tanto quanto fôr possivel estas 
irregularidades, que fulseinm a base da estatisti- 
ea o podem trazer comsigo graves inconvenientes. 

O serviço de Dbotica do hospital de Rilhafol- 
los faz-se, sendo aviados e remettidos quotidiana- 
mente os medicamentos dn pharmacin central do 
hospital de S. José; mas além disto existe um 
pequeno deposito de medicamentos e de ntensilios 
cirurgicos no hyspital de Rilhafolles para oceor- 
rer nos casos graves e repentinos. N'este ueno 
deposito os medicamentos estão mal neondicio- 
nados, a ensa não é gunrmecida de armarios con- 
venientes, e por tudo. isto precisa uma- completa 
reforma, 

As duas despensas do hospital de Rilhafolles, 
se assim se podem chamar quartos onde se demo- 
run os generos alimenticios por algumas horas, por- 
que o fornecironto é feito quotidiamamente. pelo 
hospital de: S. Jusé, são pequenas e inconvenien- 
temente arranjadas. 

Deve igualmente haver um armázem onde se 
depositem e guardem convenientemente os generos 
colhidos na cérca, como. batatas, legumes, éte.. e 
que teem mais longa demora nas dospensas. 

Com relação no estabelecimento de latrinas 
no angulo sul do edifício, onde as não havia, a 
comissão folga em declarar que já estão em obra; 
mas seria para desejar que tanto estas como: as! 
antigas se tornassem inodoras por um systema ge- 
ralmente adoptado para todas, o que infelizmente 
a commissão observou que ainda não 'ha, mesmo 
com relação ás já existentes, que Tançain “um pes- 
simo chei 

Da cosinha a commissão nada mais dirá, por- 
que sabe que se trata de a tornar mais espaçosa, 
como era absolutamente indispensavel. 

Nos refeitorios dos alienados menos tranquil- 
los, parece á commissão que as bancas deveriam 
ser forradas de zinco, e que muitos dos alienados 
poderiam usar das facas e dos garfos feitos pelo 
systema por que estes utensilios se costumam fa- 
xer em Inglaterra para uso dos alienados. 

Com referencin 4 quinta ou cêrea de Rilha- 
folhes, a. comissão nota que 03 muros, especinl- 
mente os que deitam para a quinta do conde de 
Redondo, são tão baixos, que é facil o fugir por 
alli qualquer alicnado ; o quê parece já ter acon- 
tecido alguma vez; mesmo parr-o Indo, da Carrei- 
ra dos Cavallos, onde-o muro é muito mais alto. 

A commissão finalmente declara que foi visi- 
tar ultimamente o hospicio de Rilhafolles, sito na 
travessa do mesmo nome é que fôra n'outro tem- 
po um recolhimento, e onde actualmente dormem 
100 alienados do sexo masculino; e ainda que a 
commissão declare que foi de grande utilidade esta 
nequisição para diminuir a nceumulação do hospi- 
tal de afolles, todavia o dito hospicio nem se 
póde considerar como um hospital succursal, nem 
como à reunião de camaratas convenientemente dis- 
postas para, dormirem os alienados ; mas é apenas 
um armazem: a que faltam todas as condições hy- 
gienieas para recolher 100 doentes, que ainda assim 
estavam em peiores circumstancias, ficando no hospi- 
tal de Rilhafolles. 

A comissão observou que o numero de alie- 
nados recolhido em Rilhafolles tende a erescer de 
anno porn anno, e que, se o governo não attender 
a este ramo de serviço publico, os- alienados den- 
tro em pouco estarão no hospital de Rilhafolles em 
tão más cireumstancias como estavam antigamente 
nas enfermarias de S. Theotonio e Santa Eufemia 
do hospital de S. José. a 


folles, mas debaixo de todas as regras e preceitos 
que devem presidir n tues constrneções. A com- 
missão, sem querer estabelecer preferencias entre 
um ou outro dos systemas adoptados por estes es- 
tabelecimentos, lembra “comtudo que o systema 
mixto panolica e radiado seria aquelle que em Por- 
tugal deveria ser preferido por duas cireunstan- 
cias: 12, porque m'un hospital de alienados  desti- 
nado para os dous sexos é esta fórma a que separa 
mais completamente um do ontro sexo, o que tem 
grandes vantagens no tratamento d'esses doentes ; 
2º, porque se podiam ir construindo suecessiva- 
mente, conforme as posses do thesouro, os differen- 
tes raios, e tornando-os habitaveis á proporção que 
se fossem» construindo, e consequentemente desob- 
struindo o actual edificio de Rilhafolles, que” por 
muito que se gaste n'elle, sempre ha-de ter 9s de- 
feitos de um edificio que nio foi origmariamonte 
destinado para hospital, e muito menos para hos- 
pital do alienados. 

Deus guarde a v, exes Hospital de alienados, 
em Rilhnfolles, 10 de julho de 1862. —Tll.mº e exe.mo 
. enfermeiro mór do hospital de S. José e annexos, 
—Dr. Francisco Antonio Barral— João José de Si- 
mas—Caetano Maria- Ferreira da Silva Beirão. 
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agora vejo a snr.* D. Anna no Patim! Seu 
tio, que vendia saude, apesar da sua idade, 
está perigosamente enfermo ! E a menina, que 
eu vim achar n'esta sala conversando mui 
amigavelmente com Simito da Lapa, é a maior 
i patea do pobre moço! Ora entendam lá 
isto ! a 

— Eu não sou inimiga senão de quem at- 
tenta contra a minha dignidade e ão respeito 
que deve aos outros. A minha desgraça é es- 
tar nesta casa sem pessoa alguma que me li- 
vre dos planos infernaes d'este homem ! Meu 
pai vai todos os dias para a alfandega pela ma- 
nhã e volta perto da noute. Meu tio vive no 
estado que sabe. E eu fico n'este palacio im- 
menso sem permissão do descer ao andar infe- 
rior para ficar mais só, com uma criada que 
não falla senão na galhardia dó snr, Simão e 
sem uma pessoa que seja por mim ! Que reme- 
dio tinha eu senão escutal-o e empregar toda a 
minha prudencia em lhe reprimir a audacia 
sem o escandalisar ? 

— Mas, no fim de tudo, — respondeu “Al: 
varo, fingindo não entender o verdadeiro sen- 
tido das palavras de D. Anna — já quando Si- 
mão estava em Lisboa, estavam tómadas aqui 
em casa todas as disposições de que se queixa. 

— Eu não me queixo do que meu tio or 
dena) Lastimo a minha desgraça, que me col- 
lótou aqui, exposta 4 seducção grosseira d'esse 
vaidoso, que imagina ter á sua disposição to- 
idas as mulheres do Porto ! 

— Pois quê! Simão da Lapa quiz-lhe fa- 
zer a côrte ? my, 4 ú i 

+ Nunca pensou em outra cousa! Pois 
não teve o atrevimehto de me dizer que fingira 
gostar de minha irmã Rosy pars mais  facil- 
mento poder organisar 63 meios de casar come 
avigo? Tato 6 inaudito | Sendo seu amigo e de- 
vendo-lhe os favores que lhe deve! 8 

— Ora esta ! Pois talvez se não enganei! 
O amor é, realmente, um diabrete! Põe o 
ramo aqui e vende o vinho em outra parte ! 
Forte maganão! E" que me embaçou! Eu 
nunca dei por tal! E 

— Nem me admira que lhe escapasse, vis- 
to que, dizendo-lh'o eu, pouca ou nenhuma 


mão tem bom gôsto. Quem gostar de v. exe.* 
não o póde accusar de ir pelo mesmo cami- 
nho, 

— Então acha que fez muito bem em 
querer a toda a força casar commigo ? 

- — Não posso dizer que fosse má a es- 
colha... 

— E tambem approva que escrevesse a 
meu tio persuadindo-o a mandar-nos vir para 
aqui com o fim de me conservar á sua dis- 
posição quando os seus amigos de Lisboa o 
mandassem de espião ao Porto ? 

— Tudo isso é efeito do amor! Faz lá 
ideia das loucuras a que elle arrastra os ho- 
mens! 

— E acha bonito que me venha perse- 
guir a este andar, penetrando no meu quar- 
to de vestir introduzido pela tal eriadinha, 
de modo que tive de sahir para aqui segui- 
da por elle? 

— Vejo que o rapaz está perdido de to- 
do! Só grande paixão leva a semelhante de- 
terminação ! Coitado ! 

* — Realmente, — exclamou D. Anna, ar- 
dendo 'em raiva e levantando-se'com impeto 
da cadeira em que se sentitra perto do pia- 
nó — os homens são incomprehensiveis ! Fi- 
ca uma pobre rapariga, sem pai ném fami- 
lia, se póde dizer, entregue aos ardis e ú se- 
ducção de um rapaz inteligente, elegante e 
atrevido, resiste-lhe com' a lealdade que deve 
ao escolhido do seu coração, que está nusen- 
te, permanece fiel à sua memoria quando o 
Julga morto; chega a final o que devia ser sen 
âmparo o seu'libertador e extasia-se diante 
da 'paixião do outro, que porventura tem por 
nobre e digna! Snr, Alvaro Pereira, nunca 
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Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LISBOA n.º 191 de 26 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê do titulo de conselho de 
S. M. a Jacintho de Sant" Anna e Vasconcellos Moniz 
Bettencourt, e da mednlha de prata part distineção 
e premio concedido ao merito, philantropia c genero- 
sidade a sete individuos do arsenal de marinha. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS F DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abri concurso para o provi- 
mento de um lugar de eapellão cantor da Sé, Patriar- 
chal de Lisbon. 

— Decretos crenndo eirculos de jnrados nos jul- 

gados de Figueira de Castello Rodrigo e de Olhão. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 6 de ontubro, perante o 

governador civil do Porto, se hão-de arrematar foros 

incorporados na fazenda nacional, situados no conce- 

lho de Penafiel, e avaliados em 1303680 réis. 

— Relação dos foreiros que pediram remir foros 
que pagam ú fazenda nacional, e dos queos pediram 
remir na conformidade da lei de 4 de abril de 1861,e 
que foram deferidos na semana proxima finda. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias mandando que sejam isentos do ser 
go da armada varios maritimos recensendos em dif- 
erentes departamentos maritimos. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Portaria remetendo no presidente da junta do 
deposito publico de Lisboa uma ordem no valor de 
105144 réis, fortes, enviada pélo consul de Portu- 

1 nó Muranhão , importancia resultante do erro 

le calculo no debito da conta de liquidação do es- 
polio do subdito portuguez. Antonio Ferreira da 
Costa, anteriormente mandada. pelo dito consul, e 
rectificada por nova conta. 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMERCIO P 
INDUSTRIA 
Decreto concedendo patente de invenção por 
cinco annos 4 Luiz Auer de Welsbach, subdito aus- 
trinco, pela descoberta de uma nova materia tex- 
til (a folha de milho) capaz dé dar fioe pela ma- 
neira de a tornar applicavel ú fiação, tecelagem e 
fabrico de papel. 

-— Aviso de se acharem expostas, no publico no 
instituto industrial de Lisboa a deseripção da des- 
coberta a que se refere o decreto supracitado, e 
bem assim uma caixa contendo as diversas amos- 
tras de papel, de fio, de tecido é outros prepara- 
dos a que, segundo o mesmo processo se reduz a fo- 
lha do milho, 


hey 


INTERIOR 


Lisboa 26 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ouvimos dizer que El-Rei o Senhor D. 
Luiz tencionava ir hoje visitar a nau hespa- 
nhola. Algumas pessoas que a teem ido ver 
fazem muitos elogios 4 grandeza e 4 belleza 
da embarcação, á boa “disposição de todos os 
seus arranjos e á boa ordem que alli se obser- 
va. A Hespanha n'estes ultimos annos tem-se 
dedicado muito 4 sua marinha. Os seus navios— 


Para occorrer n esto inconveniente, lembra a | estão merecendo o elogio de todas as pessoas 
coming” que seia nt ir esto Já Const commons "ee == e 
edificações novas na, quinta do hospital de Rilha- 


Já estão em Lisboa as joias que ElRei o 
Senhor D. Luiz quer oferecer 4 Rainha. Fo- 
ram compradas em Londres pelo snr. Calça e 
Pina, ajudante de ordens de Sua Magestade, 
e que por sua ordem foi encarregado de as ir 
buscar. 

O theatro do Gymnasio tambem toma par- 
te nos festejos do casamento. Já anda em 
obras para se apresentar esplendido & fntura 
Rainha. Nas noutes dos festejos representar 
se-ha um novo drama, que tem por titulo «A 
Joven Italia». Escreveu-o de proposito o snr. 
Cesar de Vasconcellos. E' um episodio da 
guerra da independencia italiana. Figura Ga- 
ribaldi. 

Diz um jornal de hoje que a direcção da 
Companhia União Mercantil espera ter no 
Tejo, por occasião do consorcio real, os seus 
quatro vapores «Zaire», «D. Antonia», «Aço- 
riano» e «D. Luiz», e que deliberára pôr um 
d'elles à disposição do governo e outro do cor- 
po commercial, a fim d'esta vespeitavel corpo- 
ração poder ir á barra esperar a futura Rainha 
D. Maria de Saboya. 


menos deve-lhe. À oferta do coração é sem- 
pre de agradecer, mesmô quando se não ac- 
ceita. 

— Entio acha que devo ainda por cima 
ficar muito obrigada a Simão da Lapa por 
me querer na falta de Rosa e na sua ausen- 
cia? Aposto que no meu lugar acceitava ? 
— Com certeza. Melhor não encontra. O 
conde de Mellana possue todos os dotes para 
fazer a felicidade de qualquer senhora. Eu 
conheço-o bem e sou seu amigo verdadei- 
ro, Este casamento é inspirado pela Provi- 
dencia, porque vem acabar com todas as ma- 
chinações de que v. exe." o nceusa. 

— Falla serio ou são remoques de ciu- 
mento? Confesso-lhe que o não entendo e 
que nunca o vi assim! 

— Fallo serio e não sou cioso. Nunca 
tive geito para essa paixão falsa. Os que teem 
ciumes infâmam o amor o depois de bem in- 
famado parece que ainda o estimam com 
maior intensidade. Eu sou sen amigo. Em- 
penho-me na sua ventura. Vejo que lhe aco- 
de providencialmente. Sou de opinixo que a 
aproveite. 

— E não sente que o seu amor proprio... 

— O meu amor proprio, v. exe." o dis- 


se, é meu, e não padece, contribuindo para 
a felicidade alheia. 


- D. Anna, no paroxismo da desesperação, 
deixou correr as lagrimas e debruçou-se so- 
bre o piano, soluçando. Alvaro Pereira pe- 
diu-lhe cortezmente que não sc affligisse, ajun- 
tando que seria a unica menina do Porto que 
se pranteasse por ser requestada de Simio 
da Lapa, D. Anna endireitou o corpo rapi- 
damente, olhou para Alvaro Pereira com os 


E' que 


esperei ouvir-lhe tal | 
E' que wma paixão assim 


olhos já seccos, mas fulminantes de raiva, 
mostrou nos labios contrahidos o despeito 


não tem remedio! Pobre rapaz ! Quem sabe 
onde o levará á desesperação? Se ao menos 
tivesse fingido corresponder-lhe. .. A's vezes 
o amor diminue com a felicidade. 
— Ah! queria que eu lhe dissesse que 
morria por elle? 
— Girande milagre! Lisongear-se de ser 
amada pelo mais affamado elegante do Por- 


que lhe apertava o coração, e, tentando trans- 
formar a humilhação propria no desprêso 
alheio, sahiu da sala, dizendo por cima do 
hombro ao perdido noivo: «Miseravel ! Quan- - 
to lhe deram para me vender ?» Alvaro sol- 
tou uma sincera gargalhada e cahiu n'uma 
cadeira de braços, fulminado pela tolicé d'es- 


sensação lho faz, 


= Que sensação quer que mo faça? Sir 


to e que de maisa mais lhe sahe agora gran- 
de de Hespanha e riquissimo! Gratidão aq 


ta suprema injuria. 


(Continia) 


Os outros dous ficam á disposição da di- 
recção para igual destino. 

Temos uma nova descoberta e proveligãa 
certamento para nós todos jornalistas. Ndes- 
| 
h 


cobe de uma nova materia «textil» Cap: 
de dar fio, tornando-se applicavel dortião 
tecelagem e fabrico de papel». Anbva mi 
via atextil» a folha do milho. O inventor, ou 
que como tal se apresenta, dá garantias. E o 
cavalheiro Luiz Auer de Welsbach, austriaco, 
conselheiro aulico, director da imprensa im- 
perial e socio da academia das sciencias da 
Austria. O goverho de Portugal concedou ao 
snr, Auer o privilegio de invenção por ô an- 
nos. As amostras do papel, do fio, do tecido 
e de outros preparados estão patentes no Ins- 
tituto Industrial. 

A companhia das aguas está fazendo o 
encanamento nas ruas da baixa. Esta obra é 
feita com à maior actividade. No Texreivo do: 
Paço fica o encanamento-collocado hoje. O.en- 
canamento é todo de ferro. Ao abrir na rua 
Augusta o sulco para o encanamento, . appa- 
receram alguns ossos humanos. Foi n'aquelle: 
sitio o adro da igreja de S. Julião. 

O smr. Francisco Luiz Gomes, deputado! 
por um dos circulos da India ed'alli natural, 
escreveu á «Nação» dizendo-lhe que não ti- 
nham fundamento os receios de que nos.Es- 
tados da India portugueza se tractasse da in- 
dependencia. y 

São da carta, muito interessante do snr. 
Francisco Luiz Gomes, os periodos que pas- 
gamos a transcrever : a 

« Goa tem pouco mais de 1350 milhas de 
superficie e 350,000 habitantes ; está toda en- 
cravada nos vastos dominios inglezes. 

« Bastante valentes me parecem estas con- 
dições para desvanecerem. quaesquer, tentati; 
vas de independencia, que teriam unicamen- 
te portinal, resultado uma transferencia de 
dominio, e a desastrosa: substituição das sia- 
vissimas leis portuguezas pelo systema  colo- 
nial da Gram-Bretanha. Pela segurança do 
domínio portuguez responde, pois, o proprio 
interesse dos povos de Goa. ii 

« E foi esta sempre de todas as garantias. 
a mais forte. ! fis 

« O sentimento da independencia é tanto 
mais forte e activo quanto mais profundas são, 
as diflerenças que separam os conquistadores 
áos conquistados, quando. de um lado appa- 
xecem só senhores e oppressores, e de ontro 
escravos e opprimidos. 

« E” então a reacção 
a tyrannia. 

a Portugal descobrindo povos, devassan- 
do mares não quiz opprimir nem escravisar. 
Adiante da espada e quasi como seu guia 
foi a Cruz. Não procurava. escravos; queria, 
christãos, ecidadãos. E achou-os. , 

«Goa é uma provincia ultramarina de 
Portugal, eos seus povos são livres, como 
o podem e desejam ser todos os povos... 

« As unicas differenças que subsistiram 
são as que fez a natureza, e não wpodem os 
homens revogar. Pode ser que algumas ve- 
zes aquelles povos tenham reclamado con- 
traos que lhes não regonhecem os'seus di- 
reitos, mas nunca se levantaram contra a na- 
cão que lh'os concedeu e garantiu. 

« Mais de tres seculos e meio são hoje de- 
corridos depois. que Goa se fez portugueza, é 
não consta que nunca, se lembrasse, de pro- 
clamar a sua independencia. DA 

« Falla-se, é verdade, de uma tentativa, 
mas tal foi ella, que um dos accusados baven- 
do sido julgado em Portugal? foi absolvido e 

ido. É ae - 


dá natureza contra 


Ga 
é com as medidas de 

restígio da força que se consolidam os 
dominios. O medo póde-fazer calar os sen- 
timentos mais nobres, addiar a sua expres- 
são; póde fazer hypocritas, mas, nunca liga- 
ções nem uniões solidas. À propria Gram- 
Bretanha, a primeira nação colonial do mun- 


do, começa a sentir a inefficacia do seu an=| - 


tigo systema, ea substituil.o por outro de 
concossões e, franquias. A ultima revolta da 
India mostrou-lhe o caminho que tinha a 
seguir. So exeeptuarmos alguns regulos,,0 
indios ilustrados e que tenham sido consi- 
derados pelo governo, britannico acharam-se 
todos ao seu lado durante esta momentosa, 
quiser. 


nou a servir hontem de ponto de partida 
desta para a outra vida.; O desgraçado que 
procurou alli o termo da sua arrastada exis- 
tencia era um velho barbeiro. A mania do 
suicidio era antiga e era de familia. Uma 
sua filha deu-se morte. semelhante, Precipi- 
tou-se de-uma janella. O infeliz tambem se 
quiz ha algum tempo lançar no Tejo tendo 
amarrados a si dous filhos “pequenos: Era 
elle dado em demasia a bebidas, Dizia que 
achava n'ellas um meio de se esquecer das 
afilicções da sua pobreza. ; j 
O snr, bispo eleito de Vizeu está em me- 
nos perigo, mas ainda doente de bastante cui. 
dado, 


Provincias. 


q b 

COIMBRA 26 DE AGOSTO —(Do nys- 
so correspondente) -— À. feira de 5, Bartho- 
lomeu não me collocon em melhores cireum- 
stancias de cumprir a minha missão de cor— 
respondente de maneira que mereça distrahir 
por um pouco à attenção dos leitores. 

Estou na mesma, esterilidade, porque a, 
feira por si não creou mais movimento, nem 
imprimiu mais animação neste nosso povo 
conimbricense. Fiquem-o assim sabendo os 
que se partiram para as praias o banhos an: 
tes da feira. Não teem de que se arrepender, 
porque a feira parece que veio este anno des; 
pedir-se dos amadores e dizer-lhes po ultimo, 
abraço: = Em ouvindo o silvo do caminho de. 
ferro do norte, encommendai-me a Deus q 76, 
sai-me um de prgfundis Leu di oii | 

Efectivamente a foira de 5, Bartholomeu 
está nos seus ultimos mamentos. O numero 
dos offerentes diminuiu considerayelmente , 
sendo esto anno muito, diminuto o numero de 
barracas; e 0 numero de. concorrentes |limi- 
tou-se aos romeiros do Senhor da Senra-e aos 
curiosos da cidade e visinhanças; I 

Todas às feiras teem nestes ultimos anãos 
diminuído |de:/importancia progressivamente, 
e em breve; julgo eu; acabarão detodo, Nin- 
guem hoje espera poruha-feira para comprar 
um-objecto qualquer ow sortir o seu estabe- 
lecimento de aldeia, tendo todos. os dias reco- 
veiros e almocreves, que.em pouco tempo lhes 
satisfazem qualquer pedido, a 

Está despachado: secretario geral do go- 
verno civil de Bragança o snr, Manoel Ade- 
lino de Figueiredo, que ó correspondente par- 
ticular n'esta cidade do «Jornal do Porto» 
desde a sua fundação, creio eu. O snr. Fi- 
gueiredo é bacharel em philosophia e author 
dos «Estudos de Agricultura» publicados no 
anno passado. pe 


“Ja opinião mais adversa  asthoridade. > 


| ge ba 


A muralha de .S, Pedro do Alcantara tor) 


“| regulamentos, policiaes. . 


Estimo o despacho d'este, ilustrado col- 
lega; que pelos seus co mentos. de admi- 
niiação pets eve fazer um lugar distin- 


| BR 
ordem do dia sito eleições 
issolução 


gi pa lu 
mais a paixão pohfica e o! 
jogo todos os seus recursos 

o triumpho. Se os calculos não falham, a op- 
posição vencerá por grande maioria. 

Não sei se a opposição efectivamente dis- 
põe de mais elementos e influencias do que o 
partido governamental, ou seo acto violento 
einjustificavel da dissolução da:camara alheou 
alguma sympathix do snr; governador civil, 
que teve à fraqueza de a ceder aos impulsos 
de partido, sollicitando a dissolução da ca- 
mara, que, ha muito devera, ter, sido substi-, 
tuida, procedendo-se á eleição regular: A dis- 
solução, ' como: eu sempre julguei, produziu 
um efféito negativo, e a, suspensão das obras 
no melhoramento, das estradas e fontes das. 
freguezias ruraes, que-a comissão mtnici- 
'pal'ordenow" logo" que tomou posse, tornou 


Não admiro que assim acontecesse, porque 
ha muito que do cofre do municipio não sa- 
hiam'fundos alguns com applicação aos me- 
lhoramentos de viação nas freguezias ruraes, 
pagando estas para as despezas do munici, 
pio na mesma proporção que a cidade, onde 
se teem concentrado todas 'as obras e melho- 
ramentos, alguns dos quaes , sendo de” luxo 
e embellesamento, só se deveriam ter enceta- 
do quando-se tivessem concluido as obras de; 
necessidade reconhecida em todo'o concelho: 

Eu gósto que os eleitores procedam assim 
com; relação aos candidatos aos cargos muni- 
cipaes, seja qual foro partido a que  perten- 
cam: "Quem não mostra: zêlo e dedicação na! 
administração dos negocios que 9 póvo lhe 
cónfia, quem'hão cura dos ses iiterésses e 
'haxeres, com que, bullas solicita os seus suf, 
fragios? Para representar o municipio não se 
deveinquerird'onde vem o pretendente ou em 
1ó politico está matriculado. Deve tini 
camentê procurar-se a inteligencia e o paírio. 
tismo, e a dedicação pela causa publica. De 
se nião” proceder assim provém o atraso e des- 
'consideração de muitos mu ios do reino.! 

Não. creio que a commissão, municipal 
mandasse suspender os trabalhos já muito) 
adiantados em muitas freguezias rurnes por 
não desejar dar impulso viação municipal, 
ou pelo mesquinho prazer de desfazer o. que 
fez a camara dissolvida: Não supponhotão 
baixos instinctos em nenhum dos “ilustrados 
membros da commissão. Mas não sei se será 
muito rasoavel q motivo com que ella justifica 
amedida que tomou. ) do 1 

A camara'não tinha orçamento para O 
|anno a que/sé'Yeferia o comêço das gbras 
em construcção. por causa de ima portaria le- 
viana de que em-tempo, dei conhecimento aos, 
leitores d'este jornal, eudas verbas votadas 
para alguns reparos nas estradas ruraes 'pa- 
rece que já nada restava e algumas mesmo, 
tinham sido. excedidas. A commissão enten- 
deu que não devia --abonar mais despezas 
que não estavam «especialmente votadas no 
orçamento por que se regulava a camara e 
mandou suspender todos os trabalhos. 

Respeitando os escrupulos da commissão 
e o' seu ospítito de legalidade, não justífico, 
comtudo, o seu, procedimento, porque pór 
um artigo. itransitorio do orçamento ficava a 
camaia authorisada a transferir as verbas 
de uns artigos para outros, e não podendo niun- 


parece que, seria aqui o 
horisação apersesir 
à verba pormitfida no orçamento, se isso 
era possivel, porque na verdade deixar em 
meio qualquer obra em estradas é porder to- 
da a despeza em breve espaço. Com as pri 
ineiras chuvas destroem-se trabalhos de 
giins mezes e que custaram grandes despi 
zas, Isso é inevitavel. 4 is spy tos 
Por este: lado não acho economica a me- 
dida da commissão, hávendo'em cofre dinhei- 
ro suficiente para it” continuando os trabas 
lhos. 7 ag 
+ De todo o tabaco, que, como disse, foi ha, 
pouco apprehendido nos estancos d'esta cida- 
de, como nocivo 4 sauie' publica, pelo seu 
manifesto, estado do corrupção, só, dous ar= 
rateis de tabaco de rolo jem onças foram j 


ul 
gados incapazes de consumo no examea que 
na alfandega grande se procedeu como man- 
da a portaria do ministério, do reino, expe- 
dida ao conselho de saude publica de 28 de 
maio de 1852. 

E claro em presença disto que é inutil 
apprehender nos estancos tabaco corrupto, 
porque em Lisboa “a influencia do contracto 
sana tuido.e faz bom o tabaco que foi julga- 
do podre pelosimedicos"da província, que, o 
que parece, vêem menos ou não sabem dis- 
tinguir as substancias podres e corruptas das 
boas e sis. 

|O, contracto póde, continuar a envenenar 
os consumidores impunemente c os facultati- 
vos que acompanharam a, authoridade sani- 
taria no exame dos estancos ficam ainda 


julgados uns chavlatãos que mada | enten— 
dem para não terem mais, a audacia de jul; 
garem corrupto e podre e como tal nocivo 


4 saude publica o tabaco que o, contracto, 
fornece aos consumidores | A 
O, que tudo isto deixa vêr. 

de de acabar com este monopolio, que, ainda 
que fôra permitido pela lei fundamental do 
paiz, era abominado pelos effeitos que produz. 
Quizera dizer mais alguma cousa aos lei- 
tores, mas nem tenho tempo, porque , está O 
correio a partir, nem tenho que dizer. E 
Ouvem-se muitas gaitas de diversas, fór= 
mas ejfeitios, que éno que hayorá mais ex- 
tracção naifeira, graças, às, indulgencias de 
papás e muitas caramunhas, € lamurias; dos 
mendigosy. graças à boa, organisação, da be- 
neficençia, publica e excellencia, dos, nossos 
l 


) nb; 
é amecessida- 


Fóra disto, a feira não nos, forneceu mar 
teria, para sahir da insipidez Vestarestação, 
pg 


ib , 


áara irritou 
artitlos, poem em | 
alcançarem 


prolongada por tres mezes não os deixou 
desenvolver nem fructificar. Tão dispara- 
tada informação só podia, pois, ser inspirada 


um caleulo exaçto no orçamento | - 


inconve 


o 


niente à 


Justres veread 


los altos, porque uma se: 


pelo mesquinho interesse pessoal: os verc: 
leg sit radores 
dores são todos lavradores ou 


abastados, que, não receiando sofirer as cru 


suas colheitas, pelo, 
perder de vista os interesses dos seus cons- 
tituintes, nem consentirem que o egoismo.lhes 
suffoque a voz da consciencia. 1 
Escassa deve ser nos concelhos de Ana- 
dia e Oliveira de Bairro à colheita do vinho. 
Ainda que o;gidium tukeri no acommetteu, 
este apno, as; vinhas com a furia; costumada, 
comtudo a “intensidade do'calor'tem'damni- 
ficado sobrémaneiva”a uva” principalmente 
nos vinhedos. mais expostos à acção do sol 
e menos pomposos: de folhagem. 

No" concelho da Mealhada “esperam ,os 
vinicultores uma colheita em nada inferior 4 
do anno passado... psi 
Teem. sido n'esta estação muito frequen- 
tados“os banhos'de Luso." Luso começa a 
ser considerada! como 'a Cintra da nossa 
Beira. E 

Desde que foi consideravelmente melho- 
rado'o estabelecimento 'dos banhos, Luso 


pelas: familias mais 
à Luso. 
O snr. conde da Graciosa mandou tam- 
bem. edificar. em Luso uma bella, habitação, 


te, | MRDAGÃ O uia tras meriaa ul 
Qui desenvolverem mais algumas, 
arvoíes, quealli teem sido plantadas, Luso 


será “uma! aldéia/ pittoresca 8 digna de ser 


visitada por, aqueles que gostam de respi- 
var O ar, puro dos nossos Campos, | 

' Temosa lamentar uma desgraça: “No 
dia 22 andavam alguns rapázes apanhando 
lenha em um pinhal, junto do lugar de Sparo. 
O mais; atrevido d'elles subiu até à ponta 
de-um alto: pinheiro e começou ahi a fazer 


|| exercicios gymnasticos, di ertindo com à sua 


bertos. Que- 


agilidade os companheiro; ertos. 
a firmado os 


brando o esgalho em, que, 
pés, o infeliz rapaz cal 

se tinha elevado. dr 
“ Foi mortal a quéda:'expirou , 


“da 


12 horas 


— AVEIRO 27 DE Do sam 
pelo-das. Provincias» ; nda 
superiores d'esto districto proseguem com des- 
velado empenho nas diligencias administra- 
tivas, à fim de conhecerem quem sã y 
dadeiros criminosos do, Braçal. A 
taciona ainda nos concelhos de-Sevêr e Oli- 
veira de Frades. Descol iram-se mais Cum) 
plices, e tem-so, procedido a mais prisões. 
Não sabemos ainda; o numero. d'estas, nem 
os' nomes” dos individuos pronunciados - 

Foi preso em Arouca José Fernandes de 
Oliveira, (ampos, do «concelho de Cambra. 
Achava-se ha diasn'aquella villa, e tractava 
de angariar gente para um novô ataque de 
minas, que, segundo elle, devia effectuar 
no dia 25. Louvores ao snr. administrad 
do concelho de Arouca por haver ;pro 
4captura “de semelhante 'scelerado. 

Foi já instaurado, processo administrati- 
vo em Cambra; as diligencias continuam 
em todos aquelles concelhos. 

Foi demittidoo' administrador de Olivei- 
ra'de Frades. Este acto dimanou do sur. 
governador civil de Vizeu.,, s 

Lastimamos a cegueira d'aquelles povos. 
São vitimas inocentes -da-=mais vil especu- 
lação: A gente rude é a menos culpada, por 
que é instrumento docil das tonpezas de al 
guns homens abastados, que, querem à des- 
truição das minas, porque a existencia, d'es- 
tas é nociva a seus interesses privados. 
questão é de salarios; o por um, anhado 
de tostões joga aquella gente a vida e o so- 
cego de, algumas centenas de familia ! 


No dia 25 reuni +a junta geral d'este 
districto, por ser o dia marcado para sua ses. 
são ordinaria, aero MJso ut 
(Os trabalhos da junta foram: proceder à 
distribuição da contribuição predial e indus. 
trial e do contingente do exercito por 08 con- 
celhos do districto; votar o orçamento privati- 
vodo districto, e nomear dous vogaes para 
comporem a junta, administrativa e fiscal das 
obras da barra; k 

uando- 4 distribuição da contribuição 
imitou-se a junta a confirmar o que havia 
feito mos annos anteriores, em consequencia, 
de lhe faltarem os dados Preeipor para fazer 
uma repartição mais; justa. Dr. procura- 
dor É, br «de Castro Ri ver a necessidade de, 
ser aliviado o concelho À 
annos Jesado,, pois, relativamente, contrih o, 
com; yalores, muito, ;superiares. áquelles. em, 
que são collectados, os outros, concelhos; mas 
afalta das matrizes prediaes obstou a que a 


ss BAIRRADA 26 DE AGOSTO DE (1862, 
|— (Do nosso correspondente) — A. honrosa. 
missão. de correspondente, que aradaeção do 
«Commercio “do Porto» me incumbiw;,; mal; 
póde: ser por mim desempenhada. 

Vivendo na: minha: aldeja;, privadovde?) 
noticias, que rereçant. ser trônsmittidas, e 
quasi sempre embaraçado com afazeres com- | 
plicados, sou muitas “vezes! forçada a desam- 
parar oposto, -que:me está designado nas 
columnas d'este jornal, Lo ay 

O meu silencio d'estes ultimos tempos ex- 


agua) 


tem condemnado & inaoção. 
Foi aqui bem recebido odeoreto que 
pormitte a livre importação de cereges. A 


plica-se tambem pela falta de saude, que me || 


vos de Aveiro, reservan: 
consideração quando, lhe 
precisos dados, estatisticos., » Gio 
| Para junta da barra foram eleitos 08 
surs. Francisco Manoel Couceiro da Costa e 
Sebastião de Carvalho Lima. vv oi 
[ir A junta nito tondomais sobre que delibe- 
rar; encerrou hojé as suas sogsões, | 

| grande esto .aninô on escassezido mar, 
ue apenas tem: dado pouca saidinha e esta 
muito miuda;: Os pescadores luctam por isso 
com a miseria. ) 

Escrevem-nos de; Estaríeja. o seguinto;; 
“« Na-noute: de 22 para 23 do corrente, 
foi assassinada com um tiro. Domingas da. 
Silva Rilha, do Celleiro: do “Bunheiro. 


camara de Anadia, convidada pelo» gover- 
nador civil do districto-d' Aveiro - para dar 


o seu parecer ácerea das necessidades ali- 


A infeliz estando em sua cama com um 
neto, e ouvindo latir com arrogancia um-cão 
que tinha, levantou-se, e ao abrir a porta, 


menticias do concelho, informou que julgava 
importação. Andarayh) 


8 ores,na ins) ri 
quê 'deram ao governo | 
Ispêoto apresentam na verdade as | 
hzeas , mas medonho q 4 
milhos'd É a 


al , 
“proprietários 
zas da fome, aspiram a vender o milho das 


reg is. el » 
Os mandal E (ONA RNA] 


“| para Lis 


Moura :Cirne. siso) 


Aveiro; ha, tantos | snr 


| no centro a brazileira. 


“|noticia antecipada do acontecimento, que devia, 


recebeu logo o tiro com que finou, perccben- 
do-se-lhe sómente uns gemidos flexiveis e mo- 


NOTICIARIO 


Monumento de D. Pedro LV.— 
A camara municipal do Porto conjuntamen- 
te com a commissão auxiliadora, abriu con 
curso convidando os tas nacionaes e es-; 
trangei | propór-se 4 execução | 


a- 


e- 


DIR RE 
da obra do monumento de D. Pedro IV, na 
conformidade das condições designadas no, 
annuncio, que hontem. publicamos, 

“O montmento constará de uma estatua 
equestro de D. Pedro IV, em bronze, sobre 
um pedestal de pedra Jioz, tendo este otna- 
tos-de esculptura apropriados, e dous, baixos 
velevos«em marmore branco de Carrara; nas 
faces lateraes. Um estes baixos''relevos re- 
presentará o desembarque do Mindello em 8 
dejulho de 1832; e o outro, o acto em que a 
camara do Porto recebo a uma que encerra o 
coração de D. Pedro, legado por elle a esta ci- 
dade, . ra ] 

O monumento nem. terá mais de 10 nem 
menos de 9 metros do (solo 4 extremidade su- 
perior. g 

O custo de toda a obra, sem incluir o 
alicerce, grades de defeza e despezas de col, 
locação, não será superior à 30 contos de réis: 

O concurso está aberto por tempo de 60 
dias a contar do 1.º de setembro até 30 de 
ontubro inclusivê. f 
| Entrada solemie. 
lugar no proximo sabbado'30'do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, a entrada publ 
ca e solemne-do novo: prela: 
mara convidou para-aquelle acto; 
pessoas que teem fórmar parte! j 
tito, que 4 indicada hora, deve, sabir, pri 
cessionalmente. da; capella, do Paço Episcos 
pal, para 'a Sé Cathedral. fai 394 OM 

A camara convida tambem os habitantes 
d'esta cidade, a jlluminarem as suas janellas 
na-noute do referido: dia, como: é do estilo. 

N'este sentido se affixarameditaes. |, 

Corveta Imperial Marinheiro. 
— A corveta «Imperial Marinheiro», da mari- 
nha de guerra brazileira, entrou hontem ás 4, 
horas da tarde a barra d'este porto e fundeoú 
em frente de Massaréllos. 0! 

Logo depois da sua chegada o comman- 
dante e oficialidade da corveta receberam os 
cumprimentos da oficialidade do vapor aLyn- 
ce» e de uma deputação , da “ntendencia “da 
TOARANAS CGL qd aro E mao ATE 
Esta corveta 'a vélas sahiu do; Rio de Jar 


=iDevendo ter 


neiro de 1862. 


rreu todos os principaes, portos das 
soe Sd ot Pb 
no ultimo (Pará) tres mézes. Alli os guardas 
matinhas passaram para um vapor/de guerra 
brazileiro, no'qual'foram ao Alto Amazonas 
tirar plantas topographicas,, 

Regressaram a 18 de, julho 4 corveta 
«Imperial Marinheiro», ane atá do. dito mez 
se fez de véla para o Porto, chegando á barra 
d'esta cidade à 7 de agosto, indo m'esse'mes- 
mo dia fazer quarentena para Vigo, de onde 
voltou hontem, entrando à bari a deste porto, 
em que TP dias, seguinto: 

s] a 'demora de 

contando assistir ás festas do e: 
o Lisboa teguir para Oni, 
S, Vicente, Tenerife, Wernando de Nor 
e Maceió, : recolhendo d'alli ao porto do 
de Janeiro. Engate 
+ Esta corveta, construida ha 12,annos no 
Rio de; Janeiro, monta 8 bôcas de fogo «por 
lado, “tendo capacidade pata montar 10:A 
sua guarnição é de 164 praças com banda de 
musica. | | De ficsmotamt é (di 
“iTodas as pessons' que visitam a corveta: 
elogiam a disciplina e excellente “arranjo, e 
sabem captivados da affabilidade é fina edu- 
eguardas 


cação dos officiaes de bord 

nhas que são ; 

"Capitão tenente comandante, o E 
odrigues da ipa a 

tenente immediato, o, sn. 


Ts 
Manael de 
ui sy bmol, 
1.º” tenentes, “08 snts: Jeronymo: Fran 
cisto Goncalves, Pedra Josá Alves é Jonqiuim 
Cardoso Pereira de Mello... us 
2.º tenente instructor, o co 
José de Freitas” N Hot 
2.º cirurgião como 1.º, o snr. dr. Joko 
Adrião, , 
2.º cirurgião, 0 
lyataiy Fato 
| Commissario, o enr, Joaquim José Alves, 
de, Mattos. h e 
Escrivão, o snr. 
Braga, iga ibiitous elas 
| Piloto, o snr.. João, José Lopes Ferraz 
e Castro. eilpandi I o 
Guardas marinhas os sus. Napoleão Jau- 
sen Muller, Filinto Perry, José Gomes dos 
Santos, Gaspar da Silva Rodrigues, Manoel 
Francisco Castro Rocha, José Antonio Corrêa 
de Mello, José Antonio Borges Machado, Ma- 
ngel Augusto de Castro Menezes, Joaquim No- 
lasco, Pereira da Cunha e Francisco Jerony- 
mo Gonçalves, á 
À corveta encontrou no dia 21 de julho, 
na altura dos Açores, a harça hollandeza 
aStroon», em viagem da Batavia para Ams- 
terdam. O capitão, d'esta barca pediu à cor- 
veta; para que na sua chegada ao Porto dés- 
se noticia de a ter encontrado. i 
| Galera Nova Rama. — À galera 
«Nova Famap, propriedade dos snrs, Soares, 
Irmãos, 'commmerci : 
teuidano 
«Bal 
lançada é agua, 11 ug" 
O, acontecimento tomou as propor: 
uma verdadeira festa, , j,; ur 
(0) navio estava embandeirado em arco, 
nha é popa e á prôa a bandeira, portuguez 


anr. Francis 


snr, dr. Luiz Carneiro da 


1 9 ditagio 
Innocencio Ferreira 


estaleiro. do, Quro pelo constrnctor o 


Foi grande a concorrencia de gente que a 


terlugar, alli attrahiu, pa 1 
Não seriam menos de 2:000 pessoas as que. 
em terra o nos numerosos barcos foram espe- 
ctadorgs da entrada da galera no Douro... 
O rio estava n'um grande espaço coberto 
de barços gescaleres, muitos dos quaes se acha- 
vam embandeirados e todas cheios de gente, 
Na margem, incluindo os ilhotes do Quro, 
estava tudo apinhado de povo. 
Dentro das bárcas «Pombinha» e «Iris» 
'ergm tambem numerosos os espectadores. 
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“FESTIVIDADE 


Nº dia 31 do corrente tem de festejar- 
se Santo Antonio na capella de S. Ro- 
que da Lameira, freguezia de Campanhã, 
com missa solemne, Senhor exposto, ser- 
mão, procissão de manhã e de tarde e mu- 
sica de fóra todo dia. 

A musica é da capella do snr. Canedo. 

Orador é o rev.º abbade de Milheirós. 


Companhia Viação Por- 


"* tuense 


Nº dia 30 de agosto corrente, pelo meio 
dia, ha-de ter lugar na casa da Bol- 
sa, à reunião dos accionistas da compa- 
nhia, em assembléa-geral ordinaria, para 
a discussão do relatorio e contas da ge- 
rencia de 1861: 


O 4.º secretario. 
Maximiano Faustino de Andrade. 
(2573) 


FALLENCIA DE ILLIDIO ANTONIO DIAS 

O) peutadoros fiscaes provisorios convidam 

todos os snrs. credores certos e incer- 
tos a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas da manhã do dia 
5 de setembro proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2341) 


Sociedade Commercial 
Esperançosa 


gio propriedade d'esta sociedade, os se- 
guintes bilhetes da loteria : tres bilhe-. 
tes inteiros n.º 201, 204 e 3900, seis 
meios ditos n,ºº 203, 292, 1593, 1623, 
2190 e 4652, cuja extracção terá logar em 
Lisboa no dia 27 do corrente. %Y 

São propriedade da mesma sociedade, 
tres meios bilhetes n.ºº 5293, 13493 e 
15299, tres decimos n.º 13968, dous ditos 
n.º 7025 e dous n.º 5021 e um dito n.º 
5027, cuja extracção terá logar em Ma- 
drid no dia 28 do corrente, 

Porto, 23 de agosto de 1862. 


(2607) 
LEILÃO | 
BAZAR BOA FE 


GoNTINUAM todos os dias desde as trin- 
dades até á meia noute, os leilões no 
dito bazar. (2560) 


JBERNARDINO Pacheco Ribeiro Peixoto, 

da freguezia de Codeços, julgado de 
Paços de Ferreira, arrematou na comar- 
ca de Santo Thyrso o campo denominado 
a FONTE D'AGRA com suas servidões e 
aguas exclusivas, sito no lugar do mes- 
mo nome, freguezia de S. Mamede de Ne- 
grellos, da mesma comarca, por execução 
promovida por Bernardino Ferreira dos San- 
tos, da freguezia de S. Thomé de Negrel- 


los e Joaquina Alves, viuva, e outros da |, 


dita freguezia de S. Mamede de Negrel- 
los, ao ausente Antonio, irmão dos exe- 
quentes e filho de José Ferreira! dos San- 
tos e mulher Anna Maria Alves, da mes- 
ma freguezin de S. Mamede, cuja arrema- 
tação foi pelo preço de 5588500 réis, o 
qual se acha em poder do depositario Joa- 
quim José Ferreira da Cunha Guimarães, 
chamando-se pelo presente annuncio e pe- 

e raso 


Pp e juizo 

o direito que tiverem ao preço da dita ar- 
rematação, pena de lançamento e de se 
julgar o campo arrematado livre e de- 
sembargado para o arrematante. + 
Santo Thyrso, 25 de agosto de 1862. 
(2602) 


. 
Povoa do Varzim 
0 estado sanitario da Povoa é bom. Quem 
quizer banhos desta praia pode sem re- 
ceio vir até cá. 
(2601) 


MA senhora de 50 annos de idade of- 
ferece-se para governanta de uma casa; 


dá boas informações da sua conducta, Quem | | 


precisar póde dirigir-se á rua da Boa Vis- 
ta n.º 77 ou deixar o seu nome e mora- 
da no escriptorio d'este jornal para ser 
procurado. (2585) 


ANTED by an Englismanacho has resi- 

ded some years in Brazil, speaks and 
writes the Portuguese language fluenthy, and 
has considerable experience in mercantile 
matters, am agency, or a situation as ma- 
maging clerk, or book-keeper, either in am 
Englishor Portugues Merchant'sofice in this 
city, or elsewhere in Portugal. (Good refe- 
rences given. Address by letrer to M. P. 
to the Office of this Paper. 


vV” inglez que residiu alguns aunos no 
Brazil e que falla e escreve corvecta- 
mente a lima pormugueza e que possue 
uma experiencia consideravel de negocios 


mercantis, deseja uma agencia ou situação |, 


como gerente ou quarda-livros numa casa 
ingleza ou portugueza m'esta cidade, ou em 
outra qualquer de Portugal. Dão-se boas 
referencias. Dirigira M. P. em carta fe- 
chadu no escriptorio d'este jornal. 

(2445) 


Praticante 


Nº pharmacia de Madureira, rua do Tri- 
umpho, precisa-se de um praticante 
que tenha alguns annos de prática 


(2563) 
Q JEM achasse uma acção do Banco Mer- 
«camtil Portuense n.º 4531, averbada a 
Serafim Antonio Martins, queira entregal-a 
ao mesmo snr. na rua Ferreira Borges 
nº 28. (5%) 


Collegio da Alegria 
padre Neves, director e proprietario d'es= 

te collegio declara que no proximo S. 
Miguel muda para uma bella casa na rua 
de Cedofeita n.º 230 a 236 e que as suas 
aulas serão desde as8 às :) horas da lar- 
de. Dão-se programmas a quem os pedir. 

Collegio da Alegria, 22 de agosto de 
1862. (2552) 


Pianos baratos para 


alugar 
Bim 


Nº armazem da Vista Alegro, 
a 18500 réis mensues — 6 
oitavas. 

(2564) 


Bazar Artistico 


ESDE ás 9 horas da manhã até às 5 
da tarde, estão expostos na rua de 
Entre Paredes n.º 19, os objectos que tem 
de ser arrematados no Jardim de S. La- 
zaro. As pessoas que desejarem vêr, po- 


M? POTTER 


DENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actnalmente nesta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 ca tarde. 
(2531) 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


2% — Ruade Santo André 2% 
(211) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 


(2041) 


derão ir á dita casa. 
ESEJA-SE saber, para negocio de inte- 
vesse, onde mora o sr. Antonio José 
neiro, onde tinha uma pedreira no morro 
de Santa Thereza. O mesmo sn. ou quem 
se á rua do Almada n.º A54 
(2562) 
PRECISA-SE de uma jumen- 
[mid nora e que sirva para passeio. 
Falle no escriptorio, rua Nova 
- LUGA-SE a espaçosa 
ras n.º 14 a 16, solhada e 
estocada, e muito propria 
genero. Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
E (2589) 
Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
” - AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. ; 


ATTENÇÃO 

Ferreira, vindo recentemente do io de Ja- 

delle souber dar noticias, queira dirigir- 

ta boa para trabalhar n'uma 

dos Inglezes, n.º 66. (2565) 

loja da rua das Olivei- 

para deposito de cereaes ou outro qualquer 

1 
CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 
UDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 
- 


FUNDADOR e LET a Tia 


Sor. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.”º* snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conte do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BAnqueImos Ex Lisnoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porro, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em À de fevereiro de 1862 '5:918 — Capital subscripto réis 
2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para respender aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações, seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.º, Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes ecdotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10 - Aosl5 «Aos 20 — Aos25 


Em cabeça d'um meninode 1 diraté 1anno 4508000 1:6003000 5:7505000 8:0003000. 17:5008 
» » lannoaté 5 » 4203000 1:2508000 3:0003000 6:5008000 
» » 5 10 4003000 1:2005000 2:8003000 3000 
» » 10 20 » 4008000 1:2003000 2:7505000 5:7508000 
” » 20 30 4008000. 1:3008000 2:9003000 3000. 
» » 30 40 » 4103000 1:4008000' 3:2005000 3000 
” » 40 50 » 4303000 1:5008000 3:5005000' 3000 
» » 50 + 55 » 44058000 1:6003000 4:0008600 9:5008000 


A exaclidão aproximada destes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor: que, havendo entrado com réis 
2768000 à sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e & mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em eflectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um Inero de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas também são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p..c. fixos, e é, 
portanto, « que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas sabscripções em 
titulos de 3 p. e. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao snbseriptor reli 
seu capital é juros em qualquer dos annos intermedios à epocha fixada para a sua li- 
quidação. 

Inspector da Companhia D, Ramon Vicente de Oliveira. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão n.º 23, encarregado de 
todo ojexpediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. “ (3505) 


: PIANOS 


= OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO «DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


JOPOLIpS 


“SUR UMpaeduneg “paras “pavio 
Otto Bors, Blonde), Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder & confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, nito se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costimam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor preço à par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD &COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Portô tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem xecebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisbon, dos quaes o 
annunciante é q unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é ma raziio de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


dos outros melhores editores gusta na razão de 300 réis por cada florin qu 60 creutzers, 


Mr. Sarramayou Jean 


Gravador em alto e baixo relêvo 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 

Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 
(2275) 


"A LUGA-SE uma sala com 

um gabinete no 2.º an- 

dar da casa n,º 5 na rua de Santo Antonio; 
quem a pretender falle na mesma. (2359) 


Casa barata para alugar 


LUGA-SE uma casa nora de 
dous andares e aqua furtada, 
na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa agua de poço, e outra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, ofjerecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 
falte na casa proxima do tamanqueiro, e 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


LUGA-SE a sandavel e bem si- 


É tuada casa ao cimo da rua da 
E="0 Alegria n.º 367. 


Tem bonito quintal de recreio e lindis- 
simas vistas de mar e goza-se o panorama 
de toda o cidade: vê-se das 4ás 6 horas 
da tarde. (2442) 


LUGA-SE a casa n.º 56 a 60 
na rua do Bomfim, propria 
Sb para habitação de qualquer fami- 

lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos; tem bom quintal e agoa de poço : quem 
a pertender póde falar na rua da Alegria 
e o (2455) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


FELDO inglez para telhados e paredes. 
Oleo de figado de bacalhau. 
Vinho de Champagne em meias garra- 
fas. 
Albuns para bilhetes photographados de 
visita. 
Vendem-se nas Taipas n.º 11, 1.º andar. 


(2590) 
Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


“Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, é fortalecer os 
temperamentos fracos e lympha O 
Ergotina e confeito) 
de Bonjean, — Medilha 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais il 
dicos francezes, inglezes e dos outros pai: 
aecordo que o soluto: de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhagias dos vasos arterises e venosos. Os 


(000% | confeitos de ergotina são empregados com n maior 


vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas as especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria é 
diarrhea chronien. 

Oleo iodado de Personne, — Approva- 
do pela Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
É Contarina 5 Peliiorto desta nendemia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau, À sua neção é mais prompta e segura nas 
molestias  escrofulosns, na syphilis e nas differen- 
tes afecções para que o oleo de figado de bnca- 
lhau tem sido recommendado, 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante successo por vinte e cinco 
auuos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestias  orgauicas e não organiens do coração, 
contra a hydropesin e muitas das affceções do pei- 
to e tubos bronchines (pneumonia, eatarrhos pul- 
monares, asthma, bronc 

sa, ete). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio netivo das cubebas com- 
binado com a copaibn pura, tornada soluvel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamente 
as mais virulentas bleunorrhngias mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubebas toma- 
das separadamente, 

Confeitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatica, — Por um relatorio lido 
ua Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excellentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis e outras, Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se, estes medicamentos em todas as 
harmacias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 
dro, 96. (2832) 


H. GUICHARD 


N'o podendo pelo sen mau estado de 


de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnells, freguezia de 
Avintes, deseja vendél-a. 

Consta de casas de habitação e casei 
ro, tem muita terra lavra e de mon- 
te, vinhas, arvores ruclo, uma gran 
de bonça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril, A'quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é vo- 
Derta de agua e tem atafona e moinhos. 


Facilita-se o pagamento. 
vV DEM-SE dous cães, sendo 
um da Terra Nova e outro 
de ratos: escuna ALARM, Mas- 
surellos. (2566) 


“ATTENÇÃO 


GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 

bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Coledonian dos acreditados fu- 
bricantes 


MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — run de S, João, 34 e 36. 


Antonio José da Silva Cunha, 
(2191) 


| AGUARDENTE DE VALE 


hite nervosa, tosse convul- 


suude tractar da sua quinta e fabrica |” 


Alcatifas, tapetes, esteiras e-capa- 
chos de coco 


V NDEM-SE na rua das Congostas n.º 
— 33 alentifas de 540 até 18050" réis; 
Tapesteria 18200 a 18350 réis e tapete fino 
Brussels da 18500 a 18650 por metro. 
Barras avelludadas u 18350 por metro. 
Ha fazenda para vestidos de senhora para 
inverno, e chá preto e verde a 900 e 960 
réis. (2613) 


Productos da Ilha da Madeira 

ARREGAL, Irmãos, da ilha da Madeira, 

teem para vender no seu deposito d'es- 
ta cidade, rua do Almada n.º 349 e 351, 
um variado sortimento de productos d'aquel- 
la ilha, constando do seguinte : 

Pequenas obras de ensamblador aca- 
badys com a maior perfeição, sendo lindis- 
simas secretárias, estantes de mão para li- 
vros, mezas pequenas com jogo das da- 
mas, bengalas e caixinhas para costura, 
para luvas, para joias, etc, etc, cestinhos 
de vimes de uma immensidade de fórmas e 
para differentes usos, amostras de assu- 
car, de seda em fio e em casulo, tudo da 
mesma ilha, uma porção de aguardente 
superior para tractamento de vinhos e ou- 
tra para copo, assim como alguih melaço 
de qualidade superior manufacturado do 
proprio sumo da cana doce e não das fe- 
zes do assucar ordinario, muito excollên- 
té para sobre-mezas. 

Os mesmos se encarregam de fornecer 
todos os esclarecimentos sobre os artigos 
de importação e exportação para aquella 
ilha e aceeitam toda e qualquer com- 
missão. (2611) 


ATTENÇÃO 


dem-se superiores 
Trigos da America a..... 940 por alqueire. 
de Hamburgo a... 940 
da Polonia a..... 900 » 
Fazendo-se ainda abatimentos conforme 
as porções que comprarem. 
N. B. Constando ao annunciante que ha 
á venda das duas primeiras qualidades já 
picado, previne que o seu não só mão está 
picado, mas está no melhor estado e muito 
secco. (2494) 


Rua de 8. João, 54 e 56 e lar. 
go da Ribeira, 17 e 18 


ENDE-SE farinha de trigo muito fina; 


1.º qualidade « 18600 réis 
2a » - 18500. » 
3º » «+ 18200 » 

* (2498) 


Farinha triga de 1.º 
qualidade 


ENDE-SE em casa de Felgueiras & Bal- 
tar, rua de 8. João n.º 116. 
(2606) 


Para liquidar 

INHO velho muito superior, proprio para 
meza, vende-se aquartilhado na rua de 

D. Pedro n.º 43,a 90 réis o quartilho; 
quem gostar de vinho puroe bom deve alli 
mandar buscar, de 11 do corrente per dian- 


Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1383) 
Velas de spermacete 


mineral 


PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem - 
se por” preços muito commados no escri 
ptorio de FP, Chamiço, Filho & Silva, ter 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Venda de agua 
UEM pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua, que conta de bica em 
parte da voa da Torrinha e suas immedia- 
ções, falle na Ferraria de Baixo n.º 136, 
aonde se lhe dirá quem a vende. 


(2487) 
Cartas de jogar 
OPTIMA QUALIDADE 


134 — RUA DO ALHADA 
ad (2599) 
* Cimento romano 


branco 

SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
( 


Para vender 
M carrinho inglez Dog-cart: 
Ss quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º8] desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da larde. 


(2120) 
ENDE-SE uma propriedade em cons- 
tra narua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajavdinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade, 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º8 24426. 
(2343) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Rio de Janeiro 


AFRICA, — sahirá 


A rua de S. João n.% 3h e 36, ven-| 


9. go “Miller & € 


Lisboa 


O vapor — LIS- 
) BOA —capitioConten- 
te, sahirá 5. feira 28 de 
agosto, ús 3 horas da 
tarde, 
y E No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p, e. é di- 
nheiro a 3 oitavos por cento, 
Para enrga e passageiros traeta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes nº 78, 1º an- 


dar, (++) 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERTA, = "coniudan= 
dante Roberto Kava- 
niugh, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
din 5 de setembro. 

Para carga e passageiros, pára o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerhicerd Junior & C* ou com A. Millor & C2, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


(2533) 


: 
Dublin e Glasgow 

E O vapor inglez — 

- — DE BRUS, — com- 

mandante James Flinn, 

«deve sahir para Dublin 

e Glashow até o dia 

“I7do mex de setembro. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 

& C., rua dos Inglezes n.º + (2305) 


Liverpool 


O viipor inglez — 
BRAGANZA, = capi- 
tio M. Conolly, a sa- 
hir domingo 31 do cor- 
rente. 


Consignntarios, F. Chamiço, Filho & Silva, £ 
quem -se deve dirigir quem. quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no sur, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1º andar, 


(2508) 


Londres: 
A escuna ingleza — GUILLEEMO,-< 


capitão John Le Gresley, sahe com 
brevidade. 1 


Copenhagen & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sahir com brevidade. 
9486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. E 


“Gothemburgo 


(2484) 


— capitão Hallgrein espera-se d'a)li to” 
P dos os dias para sahir com. brevida- 
de para o mesmo porto, 
Para carga tracta-se como consignatario Car- 
los Coverley, run Nova dos Inglezes, e em Gothem- 
burgo snrs. August Lefler-& (2 
(2485) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro. 

(2807) 


Hull 

; lema — WODVILLE, — 

api « Gills, espera-se para sa- 

hir em todo o mez de setembro. 

a : usina (2808) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
d 


Rio de Janeiro 
A A veleira barca — MONTEIRO; &, 
igno — de 1º classe, segue com, haevida- 
de e recebe carga e passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos. 

e tractamento. 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
vn, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 
era Fermi ai 


ESAVIN 


E E 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade n barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma quizer carregar ou 
' ir de passagem dirija-se a João Ádrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 
(1949) 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a gr- 
lera — EUROPA, — enpitão Pires: 
para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., na 
Praça de Carlos Alberto n.º 319. (2013) 
É E 
Rio de Janeiro 
* A, barca — TAMEGA, — capitão Mot- 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
te da carga prompta: só recebe car- 
ga miuda e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento. Tra- 
ctn-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 
E E 
Rio de Janeiro 
E Vai sahir com brevidade a barey — 
LIMA 1., — capitão Sant'Anna, Car- 
ga e passageiros, tracta-so com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão, à bordo. 
(2159) 


= 
Bahia 

Vai sabir com Drevidade o mui ves 
à, leiro brigue — MERCURIO, — de 1.º 
classe, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 
n bordo: para o resto da mesma o passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento e tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Sonres, Trmãos, rt. 
do Almnda n.º 286, ' (2366) 


Pernambuco 


Beber dO Y ri ) 
ne ONA ê galo 0,5 y 
ERES “cobre, vai sahit com brevidade, Re 


Pará 
A Duca FLOR DO VEZ, — ey. 
tão Joho Ventura dos Santos, orhe 
com muita brovidade: parn cavgn e 
assageiros (para o que tem excellom- 
) Rato a FO ENANR g Po 
.|reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou cam o er 


di 


tes commodos, 


fel 


da mesma, 


vidado ; recebe passa- 
: tracta-se com Viuva 
ilhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


Maranhão 
A sahir no dia 4 de setembro a bar- 


en — ALFREDO, — enpitão Main 
para enrga c passageiros tracta-se 


Pará. 


Abdarca— A 
tonio Perreir; 


iros tracta-se com Pinto & fes 
5. João Nova n.º & 


Responsavel M.S. Carqueja 


e com Castro Silva & Filho, rua d 
Inglecos ne 08 6 70, E êgog)* 


TYP.' DO COMMERCIO DO PORTO” 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF,” 


